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Prefácio


O estudo de piano é notoriamente árduo e exige muitos anos de aplicação. Inúmeros iniciantes desistem da tarefa diante da quantidade de exercícios indispensáveis à aquisição de sólida base técnica. No entanto, para quem persiste no estudo do instrumento, esta é, justamente, a condição essencial para a formação do pianista: o desenvolvimento da técnica.


Ao estudar um concerto, por exemplo, é comum identificarmos diversas passagens já praticadas na qualidade de exercício. Ocorre que muitos autores de livros dedicados à técnica pianística adaptaram ou extraíram vários trechos de músicas editadas, com a finalidade de habilitar o aluno para fases mais adiantadas. Assim, uma vez alcançado o domínio no cumprimento do exercício, qualquer dificuldade similar posterior será naturalmente reduzida.


Os elementos que estruturam as combinações melódicas, harmônicas e rítmicas de uma obra musical são infinitos. No caso específico do piano, independentemente da autoria da obra, há alguns tópicos de presença assídua nas composições que exigem preparo técnico bastante apurado, tais como escalas, arpejos, intervalos, acordes, passagem de polegar, saltos, oitavas, terças, melodia executada com terceiro, quarto e quinto dedos, contraponto, cruzamento de mãos e dinâmica.


Neste caso, como executar tão vasto “vocabulário” com fluência? Primeiramente, é preciso treinar os dedos por intermédio de exercícios que atuam como um tipo de ginástica. A professora Ondine de Mello, com extensa e consagrada experiência no tema, compara o estudo da técnica de piano com o estudo de balé: “antes, é necessário o correto posicionamento e o preparo da musculatura para que a performance seja segura a vibrante”. A própria interpretação depende substancialmente da boa capacitação técnica para o desempenho das inúmeras nuanças entre pianíssimo e fortíssimo; stacato e legato; largo e prestíssimo.


Das modalidades de treinamento que proporcionam adequadas desenvoltura, independência e articulação dos dedos, destaca-se a de “notas presas aplicadas aos acordes de 7ª diminuta”. Este conceito vem sendo ministrado por Ondine há vários anos, com muito sucesso, e a partir de agora torna-se disponível através desta publicação, organizada e revisada por Luciano Alves, em mais um valioso lançamento da Irmãos Vitale Editores.


Não há atalhos no aprendizado do piano mas, incontestavelmente, a adoção de metodologia selecionada contribui para o aprimoramento na formação e graduação de grandes pianistas, reduzindo parcialmente o nível das dificuldades existentes. Esta é a principal razão por que recomendo o Iivro de Ondine de Mello.


Nelson Freire





Sobre a autora


Ondine de Mello recebeu as primeiras lições de piano aos três anos de idade, de sua mãe lida de Albuquerque Mello, formada em Londres. Já aos seis anos, apresentava-se pela primeira vez em recital realizado no Teatro Artur Azevedo, em São Luís, Maranhão, seu estado de origem.


Em uma de suas passagens pelo Brasil, o pianista Arthur Rubinstein (1887-1982) – amigo da família – surpreendeu-se com o talento precoce de Ondine, recomendando o imediato estudo sistemático de música. Em João Pessoa, Paraíba, para onde a família transferiu-se algum tempo mais tarde, Ondine, já então aluna regular de piano, foi aconselhada pelo maestro Francisco Braga a estudar no Rio de Janeiro, onde, finalmente, a família fixou residência.


Ondine recebeu aulas particulares da professora Alcina Navarro e, posteriormente, ingressou na Escola Nacional de Música, onde foi aluna da professora Lúcia Branco. Ao completar o curso, conquistou o primeiro lugar em concurso promovido pela própria escola, obtendo medalha de ouro e bolsa de estudos para aperfeiçoamento em Hamburgo.


Paralelamente ao estudo no conservatório, Ondine frequentou aulas particulares com o consagrado pianista alemão Wilhelm Backhaus (1884-1969), durante cinco anos, o que foi determinante para seu aprimoramento técnico e interpretação pianística. Ao longo deste período, apresentou-se em diversos recitais e concertos, em vários países da Europa.


De volta ao Brasil, realizou turnês em inúmeras capitais brasileiras, destacando-se na execução de concertos para piano e orquestra como os de Grieg, de Chopin (nos 1 e 2), de Rachmaninoff (no 2), de Beethoven (nos 3 e 4), dentre outros.


No Rio de Janeiro, onde reside, leciona e prepara pianistas para concursos, recitais e concertos; orienta músicos profissionais e supervisiona novos professores. É comum encontrar entre seus atuais alunos, profissionais que com ela se iniciaram no estudo de piano e teoria musical.


As características do processo didático aplicado por Ondine têm por base o preparo e o fortalecimento da técnica, por intermédio de método singular, que reúne os mais eficazes exercícios já renomados e vários outros por ela desenvolvidos. Diferentes combinações são estabelecidas a partir da observação atenciosa do grau de evolução de cada aluno. No âmbito da interpretação, Ondine notabiliza-se na transmissão de conhecimento profundo e sólida experiência adquiridos ao longo de sua carreira, demonstrando, ao piano, como explorar minuciosamente cada uma das inúmeras nuanças sugeridas pelos diversos compositores em suas respectivas obras.





Introdução


Este livro destina-se a estudantes de piano que já possuam estudo prévio, bem como a pianistas em formação. A compreensão e a prática dos exercícios aqui apresentados facilitam e promovem o aprimoramento técnico exigido aos pianistas, tais como independência de articulação dos dedos, correto posicionamento das mãos, aumento de abertura entre os dedos, agilidade, virtuosismo, simultaneidade na execução de acordes, uniformidade de intensidade, fortalecimento das mãos, correta passagem do polegar e unidade rítmica. A notação musical é simples e os exercícios são baseados em notas presas (fixas), aplicadas no acorde de 7ª diminuta. Uma vez assimilado este acorde nos doze tons, a prática torna-se fluente e o progresso pode ser verificado em pouco mais de um mês de estudo.


Na primeira metade do século XIX, a prática de exercícios para piano com as notas dó, ré, mi, fá e sol presas – em inúmeras combinações matemáticas-foi amplamente difundida nos conservatórios de música europeus. O próprio uso do dactylion- aparelho destinado a controlar o correto posicionamento das mãos e a uniformidade de articulação, aperfeiçoado por Henry Herz, em 1835 – já exigia esse gênero de treinamento. O conceito das notas presas foi também posteriormente abordado por autores como E. Pabion, E. Pozzoli, H. Lemoine, 1. Philippe A. Cortot, entre outros.


A partir do início do século XX, exercícios baseados em acordes de 7ª diminuta, que proporcionam maior abertura das mãos, foram adotados pelos principais mestres europeus, concorrendo assim para a formação da técnica moderna. Entre os adeptos, incluía-se o renomado pianista e professor alemão Wilhelm Backhaus (1884-1969), notabilizado pelo extremo rigor com que orientava a formação técnica de seus discípulos. A professora Ondine de Mel lo foi aluna de Backhaus durante cinco anos, experiência que contribuiu extraordinariamente para seu aprimoramento técnico, gerando, posteriormente, o suporte metodológico que emprega no ensino de piano a que vem se dedicando há muitos anos.


Ondine fez adaptações nos exercícios básicos e desenvolveu uma forma própria de aplicação, considerando o potencial de evolução e de deficiências de cada aluno. Os exercícios são transmitidos verbalmente durante as aulas e constituem valiosa contribuição para a formação de pianistas, bem como para o aperfeiçoamento técnico de concertistas. De fato, a metodologia de ensino de técnica e interpretação criada e desenvolvida por Ondine distingue-a no universo de sua atividade profissional, e foi este motivo que levou-me a procurá-la ao retomar o estudo de piano clássico.


Logo nas primeiras aulas, percebi a eficácia dos exercícios e sugeri à Professora Ondine e à Editora Irmãos Vitale, a organização sistemática e integral desse material para ser publicado, considerando o excessivo nível de resumo dos escassos livros do gênero. Assim nasceu a ideia deste trabalho, que não tem a pretensão de ser inédito ainda que bastante abrangente na matéria, em virtude da farta variedade e da disposição das séries -que proporcionam uma objetiva e eficaz exercitação diária, além de constituir eficiente ginástica para os terceiro, quarto e quinto dedos.


Com base nas anotações e gravações realizadas durante as aulas, prossegui nas etapas de transcrição, ampliação, testes em todas as possibilidades matemáticas e, com o apoio do computador, agrupei os exercícios de forma progressiva, classificando-os por categorias, iniciando com uma preparação e introduzindo gradativamente aqueles com notas, intervalos e acordes fixos; reforço dos terceiro, quarto e quinto dedos; e, por fim, arpejos. Os exercícios de terças, oitavas, saltos, reflexo e passagem de mãos, que também integram o método de técnica da professora Ondine, serão apresentados oportunamente no segundo volume.


Instruções básicas


1 – A professora Ondine recomenda a prática dos exercícios por um período de, no máximo, uma hora ao dia, com o objetivo de se evitar o stress muscular ou eventual tendinite. A escolha das séries deve obedecer às necessidades específicas de cada aluno, a critério do professor.


2 – Para se alcançar bom nível de virtuosismo, é necessário executar os exercícios primeiramente com mãos separadas, em andamento lento, para posteriormente juntá-las e acelerar. O braço deve estar relaxado e as notas devem ser percutidas apenas com a força dos dedos, dispensando o auxílio do puIso ou do braço.


3 – Nos exercícios que exigem mais coordenação e independência, orienta-se executar primeiramente as notas soltas, em stacato, passando ao legato à medida em que o exercício já tenha sido bem assimilado.


4 – É muito importante que as notas sejam executadas com intensidade uniforme, de maneira a assegurar o perfeito fraseado da música. As notas dos intervalos e dos acordes devem ser percutidas simultaneamente, em perfeito sincronismo, mantendo-se idêntica intensidade entre elas. Se necessário, regular o piano para que a tecla possua o mesmo peso em toda a sua extensão.


5 – Os exercícios devem ser executados também em quiálteras para reforçar o aperfeiçoamento das intensidades. Desta forma, aqueles escritos em subdivisões binárias passam a ser ternários, como mostra o exemplo a seguir.


[image: ]

6 – Observar atentamente as variações sugeridas ao final de algumas séries que apresentam diferenças na forma de estudar o exercício.


Convenções adotadas


1 – Os exercícios entre barras duplas devem ser executados nos doze tons, subindo e descendo. Para facilitar a transposição, basta subir e descer de meio em meio tom (um semitom), repetindo o dedilhado descrito. Como referência, o primeiro exercício de cada série está escrito por extenso, nos doze tons, na seguinte disposição:
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2 – O acorde de 7ª diminuta é formado pela tônica, 3ª menor, 5ª diminuta e 7ª diminuta e, dependendo da tonalidade, apresenta alterações dobradas que dificultam a leitura. Para simplificar, as notas com dobrado bemol foram substituídas pelas suas enarmônicas. Onde houver menção a intervalo de 6ª, fica subentendido que é de 7ª diminuta. A formação, a análise e as aplicações do acorde de 7ª diminuta encontram-se descritas nos livros “Dicionário de acordes para piano e teclados” e “Escalas para improvisação”, ambos publicados pela Irmãos Vitale Editores.


Luciano Alves
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